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O  presente  relatório  visa,  numa  primeira  parte,  refletir  sobre  o  uso  de  materiais 
autênticos em sala de aula e em que medida é que estes contribuem para uma maior 
motivação na aprendizagem da língua estrangeira. Fazemos referência a alguns estudos 
relacionados  com  a  potencialidade  destes  materiais  e  analisamos  alguns  conceitos 
associados  a  esta  temática.  Abordamos  também,  as  vantagens,  desvantagens  e  o 
impacto da sua utilização em comparação com os materiais produzidos exclusivamente 
para o ensino da  língua, nomeadamente o manual,  tendo em consideração diferentes 
perspetivas  sobre  o  seu  uso.  Numa  segunda  parte  apresenta‐se  a  Escola  E.B.  2/3  da 





PALAVRAS‐CHAVE:  materiais  autênticos,  material  didático,  autenticidade,  motivação, 
manual. 
ABSTRACT 
The  first  section  of  this  report  aims  to  reflect  on  the  importance  of  using  authentic 
materials  in  the  foreign  language  classroom  and  their  contribution  for  motivating 
students in the learning process. We review the literature regarding authentic materials 
in  general  taking  into  consideration  their  advantages  and  disadvantages  when 
considering other didactic resources and materials used exclusively for the teaching and 
learning process namely textbooks. In the second part, the Escola E.B. 2/3 da Alapraia, 














































































A  sala  de  aula  de  língua  estrangeira  (LE)  é  por  excelência  o  local  onde  são 
desenvolvidas atividades e práticas para o seu ensino e aprendizagem. Como tal, deverá 




é  exposto  ao  uso  real  (e  muitas  vezes  não  previsível)  da  língua,  tem  mais  acesso  à 
informação  atual  e  contextualizada  e  tem  um  contacto  mais  direto  e  próximo  da 
realidade da comunidade onde a LE é usada. 
Assim,  em  primeiro  lugar  procuramos  fundamentar  a  escolha  do  tema  deste 
relatório  abordando  de  forma  sucinta  o  papel  do  professor,  o  conceito  de  “educar”, 
quais os materiais didáticos que consideramos relevantes para o ensino‐aprendizagem 
da LE e porquê. 
De  seguida,  apresentamos  a  definição  de  alguns  conceitos  considerados 
importantes  e  relacionados  com  o  tema:  materiais  didáticos,  materiais  autênticos, 




materiais  autênticos  (materiais  produzidos  com outros  objetivos  que não o  ensino da 
língua)  e  de  que  forma  é  que  estes  contribuem  para  uma  maior  motivação  na 
aprendizagem da  LE. Convictos de que o uso de materiais autênticos  contribui para o 
desenvolvimento  intelectual,  linguístico  e  sociocultural  dos  nossos  alunos,  abordamos 
quais os critérios de seleção no uso dos mesmos. 
Fez‐se  depois  uma  abordagem  ao  espaço  onde  decorreu  a  Prática  de  Ensino 
Supervisionada  (PES),  caracterizando  a  escola  cooperante,  Escola  E.B.  2/3  da  Alapraia 
(EA), as turmas com as quais trabalhámos, focando a observação como instrumento de 














uma  aprendizagem  significativa  e  útil.  Ensinar  é  também  procurar  descobrir  os 











do  conteúdo  narrado.  Mais  ainda,  a  narração  os  transforma  em  “vasilhas”,  em 





os  desafios  do  futuro.  Por  ferramentas  entendam‐se  competências  de  reflexão,  de 
análise e de pensamento crítico, de modo a  saberem  investigar quer  informação quer 
conceitos, para poder discuti‐los e ser capaz de argumentar. Alguém que sabe analisar 
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da  descoberta  da  alteridade  como  parte  intrínseca  da  aprendizagem  de  uma  língua 
estrangeira. 
Por acreditar que será possível desenvolver o uso da  língua estrangeira através 
de  conteúdos  com  significado  na  vida  real,  que  estimulem  o  desenvolvimento 
intelectual,  linguístico e sociocultural dos nossos alunos, procurámos perceber até que 
ponto  é  importante  o  uso  de  materiais  autênticos  para  o  ensino‐aprendizagem  da 
língua.  Partilhando  da  opinião  de  alguns  autores  como Mishan  (2005),  Nunan  (1999), 
Tamo  (2009),  entre  outros,  acreditamos  que  os  materiais  autênticos  podem  ser 
explorados  no  sentido  de  desenvolver  a  competência  sociocultural  e  intercultural 




proporcionando  a  desconstrução  de  estereótipos  e  preconceitos.  Se  tomarmos  como 
exemplo os  filmes e a música, que são de um modo geral acessíveis e  fazem parte do 
universo cultural do aluno, verificamos que estes tanto podem contribuir para um maior 
envolvimento  e  motivação  do  aluno  como  para  desenvolver  o  pensamento  crítico  e 










No  “Diccionario  de  Términos  Clave  de  ELE2  é‐nos  apresentada  a  seguinte 
definição  de materiais  didáticos:  “Los materiales  curriculares  o  didáticos  son  recursos 
(…)  que  se  emplean  para  facilitar  el  proceso  de  aprendizaje”.  Definições  semelhantes 
são‐nos apresentadas pela maioria dos autores consultados, nomeadamente Tomlinson 
(2001: 66) e Madrid  (2001: 213‐214). Concordando com  tais definições,  considerámos 
como material didático todos os meios ou instrumentos que facilitam e apoiam todo o 
processo  de  ensino‐aprendizagem,  funcionando  como  elemento  de  contacto  entre 
docente, alunos e a realidade em que vivemos. 
O  material  didático,  podendo  ser  impresso,  gráfico,  auditivo,  visual  ou  outro, 
deverá, contudo, ser motivador, estimular o uso da língua, adequar‐se às necessidades e 
nível dos alunos e aos objetivos propostos. 
Depois  destas  breves  considerações,  entendendo  material  didático  como  algo 
flexível, sujeito a interpretações e adaptações, o que nos parece relevante questionar é 
de  que  forma  é  que  a  sua  utilização  e  exploração  podem  proporcionar  ao  aluno  a 






A  partir  de  estudos  efetuados  por  diversos  autores  verificamos  que  existe  um 
consenso mais ou menos generalizado sobre o conceito de material autêntico. 
Segundo  Garcia  (1994:  60)  materiais  autênticos  são:  “muestras  del  lenguaje, 







hablantes  nativos  en  un  contexto  no  docente,  y  por  tanto,  no  están  graduados  de 
ninguna manera, desde el punto de vista lingüístico, ni organizados para mostrar el uso 
de un punto gramatical concreto”. 
Outros  autores  mais  recentes  como  Burns  (2012),  Harmer  (2012)  e  McGrath 
(2013)  partilham  a  mesma  opinião  ao  considerarem  materiais  autênticos  como 
materiais produzidos com outros objetivos que não o ensino da língua e que provêm de 
inúmeras fontes: televisão, rádio, vídeo clips, jornais, mapas, entre outros. 
O Quadro Europeu Comum de Referência Para o  Línguas  (QERC),  (Conselho da 
Europa,  2001),  sugere  que  o  aluno  seja  exposto  ao  uso  autêntico  da  LE  de  várias 
maneiras: cara a cara com falantes nativos, escutando rádio, assistindo a programas de 
televisão  e  vídeo  e  lendo  textos  escritos  não  adaptados  (jornais,  revistas,  histórias, 
romances, sinalizações públicas e avisos). O mesmo é preconizado pelos programas de 
Inglês  e  de  Espanhol  do  3.º  Ciclo  do  Ensino  Básico  (1997)  que  nos  remetem  para  a 
abordagem comunicativa, afirmando que a aprendizagem da língua estrangeira para fins 
comunicativos  tem de se processar através de  formas de  interação que se aproximem 
do  real,  criando  situações  de  comunicação  tão  autênticas  quanto  possível,  facultando 
ambientes  de  experimentação  relacionados  com  o  contexto  quotidiano  dos  falantes 
nativos da língua. Vários autores (Firth e Wagner 1997, Hall 1997, Stoller 2006, Van Leer 
2002, apud Dema and Moeller 2012: 77) partilham da convicção de que as atividades 
em  sala  de  aula  que não  são  contextualizadas nem  relacionadas  com aspetos  da  vida 
real  (quotidiana)  não  facilitam  a  aprendizagem  da  LE.  Na  verdade,  Nunan  (1999:  79) 
reforça esta ideia quando afirma que o facto de os alunos estarem sujeitos a contextos, 
mais ou menos impostos e não reais da língua, torna a sua tarefa (de aprendê‐la) ainda 
mais difícil. Por  isso, encoraja os seus alunos a  levar exemplos de  linguagem autêntica 
para a sala de aula, afirmando que assim poderão ler e ouvir linguagem genuína retirada 




as melhores oportunidades para aprender.  Para  criar  oportunidades de  aprendizagem 




relação  clara  e  óbvia  com  o  mundo  real.  Uma  atividade  de  ensaio  é  considerada  o 
equivalente a uma atividade da vida  real e apresenta‐nos  como exemplo escrever um 




Estes  foram selecionados não  somente com o objetivo de alargar  o  campo  lexical dos 
discentes,  mas  também,  como  veículo  de  trabalho  em  contexto  real  e  sociocultural, 
abordando um objetivo comunicativo específico que é enviar votos de Natal a alguém. 
Neste  contexto  os  alunos  foram  convidados  a  enviar  felicitações  natalícias  aos  seus 
parceiros da escola das Ilhas Canárias com os quais se desenvolvia um pequeno projeto. 
No  entanto,  Nunan  (2011:  34‐35)  refere  que  nem  todas  as  atividades 
pedagógicas terão uma relação clara e evidente com a vida real. Uma atividade poderá 
ter  como  objetivo  ativar  uma  série  de  funções  e  estruturas  da  língua  e,  como  tal,  é 
designada de  atividade de  ativação.  São descritos  exemplos  como expressar  acordo e 
desacordo, propor soluções e atividades de resolução de problemas. Este parece ser um 
aspeto  a  considerar  uma  vez  que  não  deveremos  circunscrever  o  conceito  de 
“comunicação”  às  atividades  quotidianas  de  troca  de  informação.  Há  atividades  de 
leitura crítica ou de reflexão, por exemplo, que embora não correspondam a situações 
reias  de  comunicação,  são  essenciais  para  a  aprendizagem e o  enriquecimento da  LE. 
Deste modo gostaríamos de salientar não somente a  importância do conhecimento da 





Da  mesma  forma  que  a  definição  de  materiais  autênticos  nos  aparece  como 
oposto a “fabricado para uso em sala de aula”, também a noção de autenticidade, que 




Van  Lier  (1991)  reconhece  diversos  tipos  de  autenticidade:  autenticidade  das 
origens, autenticidade do propósito e autenticidade existencial. Tal significa que existe 
um  maior  ou  menor  grau  de  autenticidade  se  o  texto  for  real,  se  o  seu  uso  for  o 
adequado  ao(s)  objetivo(s)  proposto(s)  e  se  o  conteúdo  for  relevante  para  o  aluno. 
Também Mishan (2005), considerando a importância do uso de materiais autênticos, ao 
invés de uma definição, aponta‐nos um conjunto de critérios a partir dos quais podemos 




as  reações  e  atitudes  de  perceção  dos  alunos  face  ao  texto  e  às  atividades 
desenvolvidas. Porém, alguns autores  (Morrow 1977:14 e Hutchinson   e Waters 1987: 
15  apud    Mishan  2005:  27)  consideram  que  um  texto  só  pode  ser  verdadeiramente 
autêntico  no  contexto  para  o  qual  originalmente  foi  escrito.  Logo,  o  uso  de  textos 
autênticos  em  sala  de  aula  parece  ser  uma  contradição  já  que  tais  textos  não  foram 
originalmente  produzidos  para  tal  e  assim  a  língua  perde  a  sua  autenticidade.  Do 
mesmo  modo,  embora  muitos  manuais  já  contemplem  textos  autênticos,  existe 
também  a  opinião  de  que  esta  é  uma  autenticidade  dúbia  precisamente  porque  os 
textos  estão  inseridos  no manual,  fora  do  seu  contexto natural  e  associados  a  outros 
textos  recriando  um  novo  contexto  distinto  da  fonte  original.  Na  realidade,  embora 
existam divergências teóricas no que diz respeito ao conceito de autenticidade, o nosso 
objetivo,  mais  do  que  analisar  os  seus  graus,  é  expor  o  aluno  ao  uso  real  da  língua. 
Efetivamente  consideramos  que  a  autenticidade  não  deve  ser  somente  conferida  ao 
material, mas também ao que se faz com ele e ao modo como é feito (como é usado). À 
semelhança de Harmer (2012) e Richards (2001), entendemos autenticidade como uma 
aproximação  do  ensino  à  vida  real  adotando  materiais,  metodologias,  atividades  e 
simulação  de  situações  que  envolvam  os  alunos  em  comunicação  real  tanto  quanto 
possível.  Ainda  assim,  não  poderemos  considerar  qualquer  material  bom  (ou  menos 
bom) só porque se trata de um material autêntico e expõe o aluno ao uso real da língua. 
É necessário que o material contribua efetivamente para o(s) objetivo(s) pretendido(s) 






Uma  das  condições  para  que  a  aprendizagem  ocorra  é  a  motivação  dos 
indivíduos, ou seja, a forma como estes mobilizam e direcionam a sua aprendizagem. É a 
motivação  que  impulsiona  o  indivíduo  a  agir,  desempenhando  por  isso  um  papel 
relevante  tanto  na  aprendizagem  como  no  desempenho  do  aluno.  Bzuneck  (2000)  e 
Harmer (2012) definem motivação como algo que move a pessoa à ação e impulsiona o 
ser  humano  a  fazer  coisas  no  sentido  de  alcançar  algo.  Schunk  (2012)  sugere  que  a 
motivação  é  um estado  de  consciência  cognitiva  que  provoca  o  desejo  de  agir  dando 
origem a um esforço tanto físico como intelectual. A motivação pode ser  intrínseca ou 
extrínseca. A primeira é entendida como uma propensão inata e natural do ser humano 
para  envolver  o  interesse  individual  e  exercitar  as  suas  capacidades,  procurando  e 
alcançando desafios  íntimos. A motivação extrínseca é resultante de fatores exteriores 
como a obtenção de recompensas materiais ou sociais, reconhecimento ou, no caso de 
alunos,  a  obtenção  de  bons  resultados.  Tal  como  afirma Harmer  (2012:  103):  “When 
students have agency, they get to make some of the decisions about what is going on, 
and, as a consequence, they take some responsibility for their learning . . . But the more 
we empower  them and give  them agency,  the more  likely  they are  to  stay motivated 
over  a  long  period”.A  sua  posição  comprova  que  a motivação  do  aluno  e  o  papel  do 
professor  se  tornam determinantes  porque  este  induz  o  aluno  a  participar,  arriscar  e 
assumir  responsabilidade  na  sua  aprendizagem,  reforçando  e  promovendo  a  sua 
motivação. Bruner propôs uma teoria para o desenvolvimento cognitivo que é baseada 
na  descoberta  por  parte  do  aluno  o  que  o  induz  a  uma  participação  ativa  no  seu 
processo de ensino‐aprendizagem, o  impulsiona a resolver problemas e o motiva. Esta 
participação  ativa  do  aluno  (que Harmer  designa  de agency),  significa  que  o  discente 
quanto mais envolvido  como pessoa que age e participa, mais motivado  se  sente. No 
entanto, motivação não tem o mesmo significado, nem é encarada do mesmo modo por 
todos os estudantes ou por todas as culturas. Daí a necessidade de o professor adaptar, 
modificar  e  diversificar  as  estratégias  consoante  os  estudantes  com  quem  está  a 
trabalhar.  Há  que  ter  em  consideração  as  suas  aspirações,  os  seus  objetivos,  a 
importância  que  a  sociedade  /cultura  atribui  à  aprendizagem  da  língua  estrangeira, 










A  motivação,  como  fator  psicoeducativo  que  influencia  a  aprendizagem,  está 
intimamente ligada a fatores como: a linguagem, padrões de interação, que como refere 
Harmer podem ser manifestadas como afetos, sentimentos e atitudes, os conteúdos e o 
modo  como  estes  são  trabalhados,  a  sua  organização  e  os  apoios  didáticos.  À 
semelhança  do  que  refere  Bzuneck  (2000:30),  somos  da  opinião  de  que  o  professor 
deve dominar uma variedade de técnicas e saber usá‐las adequadamente para motivar 
os  seus  alunos.  Com  o  propósito  de  motivar  os  alunos,  seguimos  algumas  das 

















































5  Os  alunos  mostram‐se  particularmente  desmotivados  se  não  percebem  a  utilidade  daquilo  que 





























As  orientações  que  adaptámos  seguindo  este  quadro  constituíram  uma  mais‐
valia durante a prática  letiva porque nos serviram de referência tanto no decorrer das 











Após  a  revisão  e  clarificação  de  conceitos‐chave  através  da  literatura  da 
especialidade, tendo em consideração o que experienciámos na nossa prática de ensino, 
assim  como  o  que  retivemos  das  nossas  aulas  teóricas,  concluímos  que  os  materiais 
didáticos  podem  facultar  o  acesso  a  novas  experiências,  à  construção  de  novos 





materiais  didáticos,  alunos  e  professores  desempenham  uma  posição  de  domínio  na 
dinâmica de sala de aula. 
Tal  como  afirma  Scheryerl  (2014:  49),  somos  da  opinião  de  que  os  recursos 
didáticos  devem  trazer  consigo  a  possibilidade  de  levar  o mundo  até  à  sala  de  aula, 
problematizando questões culturais onde as diferenças entre os  indivíduos possam ser 
valorizadas.  Siqueira,  à  semelhança  de  Edelsky  e  Johnson  (apud  Reagan  2006:  4), 
afirmou recentemente que são os materiais usados em sala de aula que permitem ao 
aluno  a  aquisição  de  competências  linguísticas  e  lhe  proporcionam  oportunidade  de 
construir  contradiscursos,  “contar  outras  histórias”,  dar  razão  a  vozes  minoritárias  e 
silenciadas  e  promover  políticas  de  inclusão.  Consequentemente,  o  professor  assume 
um  papel  de  extrema  importância  no  que  diz  respeito  à  sua  atitude  pedagógica  em 
relação ao material didático, analisando e  refletindo  sobre o que  realmente o ensino‐
aprendizagem de uma língua estrangeira pode englobar. O professor terá que cada vez 
mais  habitar  um  mundo  sem  fronteiras  para  conviver  com  a  diversidade  e  a 
multiplicidade e é da sua responsabilidade adotar uma postura crítica e reflexiva que lhe 
permita aceitar e valorizar a diferença. Se a sua ação e postura  forem de abertura,  se 
utilizar  materiais  didáticos  que  de  algum  modo  possam  transmitir  e  incrementar 
determinadas  práticas  e  valores,  tal  permitirá  que  os  próprios  alunos  cada  vez  mais 




Concluímos  assim  que  os  materiais  didáticos  corretamente  selecionados  e 
didatizados podem facilitar a aprendizagem, o desenvolvimento de procedimentos e de 
estratégias,  de  formação  de  atitudes  e  valores  e  promover  o  espírito  crítico  e  de 
iniciativa  dos  alunos.  Não  obstante,  para  que  tal  seja  possível,  a  responsabilidade,  a 
criatividade e o compromisso dos professores são fundamentais. É neste contexto que 
se  realça  não  só  a  importância  do  material  didático  mas  também  a  capacidade  do 




abre  uma  janela  de  oportunidade  de  autonomia  criativa  do  professor,  mas  também 












Considerando as diferentes abordagens no que  se  refere ao  conceito e uso do 
manual  escolar,  todas  elas  convergem no  sentido  em que  estes  são  considerados  um 
produto  de  consumo  no  sistema  de  ensino  e  os  seus  conteúdos,  ilustrações  e 
informações  pedagógicas  são  selecionadas  intencionalmente  para  a  aprendizagem  de 
acordo  com o  nível,  conteúdos  programáticos  e  políticas  educativas  vigentes  (Benítez 






desenvolvimento  das  competências  e  das  aprendizagens  definidas  no  currículo  nacional  .  .  . 





Sabendo  que  nenhum  recurso  didático  usado  de  forma  única  poderá  dar 
resposta à diversidade de situações e necessidades dos alunos e que o material didático 
ideal, que reflita a realidade dos estudantes não existe, o que se verifica é que embora 
se  recomende  o  uso  de  materiais  diversificados  no  ensino  da  língua  estrangeira,  o 
manual,7  de  um  modo  geral,  continua  a  ser  usado  quotidianamente  no  sistema  de 
ensino português. Não obstante, esta parece não ser somente uma realidade no nosso 
país, pois tal como afirma Sheldom, (apud McGrath 2013: 8), quer gostemos ou não, o 
manual  é  considerado,  tanto  para  professores  como  para  alunos,  o  fulcro  central  de 
qualquer programa de LE. 
Não  é  nossa  pretensão  neste  relatório  assumir  uma  posição  contra  o  uso  do 
manual. Além do mais, temos a noção clara de que a nossa pouca experiência não nos 
permite  reunir  argumentos  que  possam  suster  uma  posição  inequívoca  sobre  a 
utilização (ou não) do manual como material didático no ensino da LE. O que nos causa 
alguma perplexidade, independentemente da qualidade do manual é a dependência de 
um  tão  grande  número  de  docentes  em  relação  a  este,  não  somente  como  recurso 





Assumindo  funções  pedagógicas,  sociais,  culturais,  ideológicas  e  comerciais,  o 
predomínio do manual no ensino da LE, o seu uso e conteúdos,  têm sido, nos últimos 









Não  pretendendo  elaborar  uma  lista  exaustiva  sobre  o  que  consideramos 
benefícios  ou  desvantagens  advindas  do  seu  uso,  limitar‐nos‐emos  a  referir  algumas 






língua  e  suas  estruturas8,  permite  a  familiarização  com o  seu  layout,  uma perceção  e 
visualização  dos  conteúdos  adquiridos  ou  a  atingir  e  podem  trabalhá‐lo 
autonomamente. Do ponto de vista do professor, o manual normalmente oferece um 
conjunto  apreciável  de  materiais  complementares:  sugestão  de  procedimentos, 
planificações  por  aula,  por  período  e  anuais,  testes,  exercícios,  apresentações  em 
PowerPoint,  recursos áudio,  apoio de  internet e banco de  imagens,  entre outros9.  Tal 
permite reduzir o tempo de preparação para as aulas o que para muitos professores é 
algo  fundamental  uma  vez  que,  tão  sujeitos  a  pressões  curriculares,  rankings, 
absorvidos por questões burocráticas e com turmas entre 20 ou 30 alunos os docentes 
não  têm  o  tempo  suficiente  para  criar  ou  adaptar  materiais  originais  no  dia‐a‐dia. 






















Blanco  (2004: 7) afirma que depois de anos de  investigação e  reflexão  sobre o 
conteúdo,  o  sentido  e  a  função do manual  escolar,  cada  vez  é mais  renitente no que 
concerne o seu uso. Bonafé (2008), seguindo a corrente de Freire, Dewey e Freinet, cita 
o manual como um artefacto  inútil, que se mantém como forma de  representação do 
conteúdo  curricular  somente por pressão  institucional  e políticas  editoriais. O mesmo 
autor  considera  o  manual  como  o  recurso  ideal  para  continuar  a  manter  currículo 
fragmentado  que  separa  a  escola  das  problemáticas  sociais,  ambientais  e  de  uma 
investigação crítica, afirmando que outros formatos e materiais facilitam e enriquecem 
muito  mais  os  alunos.  Harwood  (2010)  e  Berardo  (2006)  consideram  que  muita  da 
linguagem utilizada nos manuais, designados por Harwood como materiais comerciais, é 
não  autêntica,  pouco  natural  e  apresenta  algumas  discrepâncias  relativamente  à 
linguagem  usada  quotidianamente.  Siqueira  (2012:  201)  ilustra  esta  situação  com  o 
seguinte  exemplo:  “Nunca  encontrei  um  livro  didático  em  que  o  falante  no  livro,  ao 
perguntar  “Onde  fica  o  banco?”,  recebeu  um  “Não  sei”,  como  resposta.  Todos  são 
sempre solícitos e sempre sabem onde fica tudo!”. Os manuais, descritos como pouco 
relevantes  e  atrativos  para  as  necessidades  atuais  dos  alunos,  também  normalmente 
apresentam as tarefas sempre seguindo a mesma estrutura, padrão e ritmo: “ . . . their 
units are very similar  in  their approach and  in  their  frequent use of such conventional 
practice  exercises  as:  True/false;  matching  words  to  sentences;  pictures,  meanings; 
filling  in  the  blanks,  completing  sentences”  (Tomlinson  2013:  16‐17).  Raramente  é 
pedido  aos  alunos  que  pensem  por  si  próprios,  que  sejam  criativos,  que  interajam, 
porque  os manuais,  na  sua maioria,  não  lhes  facilitam  uma  escolha  de  conteúdos  ou 
atividades. Como afirma Blanco ( 2004: 8): “Las temáticas, los enfoques, la información 
concreta,  la  amplitud  del  tratamiento  ya  están  seleccionados  y  elaborados;  como  lo 





realizadas  por  las  alumnas  y  los  alumnos”.  Estas  características,  talvez  baseadas  em 
pressupostos  comerciais  para  simplificar  o  trabalho  docente,  consideradas  por  alguns 
como vantagem, resultam em que o manual seja frequentemente encarado por outros 




se  sujeitar  às  propostas  apresentadas  reduzindo‐se  a  sua  iniciativa  a  zero  já  que  as 
funções predominantes  são  instrutivas. No que diz  respeito ao papel dos professores, 
Swan (apud McGrath, 2013: 13) considera que estes, ao usarem o manual, “just sit back 
and  operate  the  system”,  ou  seja,  ao  invés  da  tomada  de  decisões  diárias  sobre  os 






Atualmente  muitos  autores/  investigadores  consideram  o  manual  como  uma 
reconstrução  das  prescrições  curriculares  sujeitas  não  só  à  interpretação  dos  seus 
autores, como também a pressões editoriais. São estes, autores e editoras, que tomam 
as  decisões  tanto  em  termos  de  seleção  de  materiais,  sequência  de  conteúdos  e 
atividades, como o modo como vão ser trabalhados. Sendo “um produto de consumo” 
dá  origem  a  que  nem  sempre  exista  uma  correlação  entre  as  teorias  e  as  atividades 
propostas. Existem investigações sobre a indústria dos manuais em que se observa que 
as  leis  do  mercado  se  sobrepõem,  mais  do  que  seria  desejável,  às  necessidades  de 
professores e alunos (Fernández, 2005: 68), dando origem à necessidade de estabelecer 
compromissos,  no  sentido  de  adequar  as  necessidades  dos  professores  e  alunos,  aos 
objetivos e interesses dos editores (Bell and Gower, apud Tomlinson 2013: 11). 
No  entanto,  o  grande  debate  à  volta  da  utilização  do  manual  prende‐se 
essencialmente  com  o  tratamento  dos  conteúdos  socioculturais,  com  a  escassa 
integração de uma perspetiva  intercultural e  “um  impedimento da associação da vida 
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real  que deve  ser  tematizada no quotidiano dos  diversos  cursos  de  línguas”  (Scheyerl 
2012:  45).  Se  o  universo  educativo  é  cada  vez  mais  um  mosaico  pluricultural  e 
multiétnico,  um  dos  papéis  da  educação  passará  precisamente  por  formar  cidadãos 
dentro dum cenário cada vez mais intercultural. Se o manual continua a ser o material 
didático  predominante  no  contexto  de  sala  de  aula,  este  deverá  ser  utilizado  como 
instrumento  que  permita  vulgarizar  esta  diversidade  étnica,  social,  cultural,  religiosa 
com que nos deparamos cada vez mais na realidade à nossa volta e na sala de aula. 
Uma publicação da UNESCO  (2005:  1)  refere‐se  ao manual  não  somente  como 
um veículo de transmissão de conhecimentos, mas também como um importante meio 
facilitador  no  que  diz  respeito  ao  modo  como  o  aluno  poderá  desenvolver  a  sua 
consciência  em  relação  a  outras  línguas  e  culturas  “opening  new  pathways  for 
intercultural dialogue, a key component of “Learning to Live Togheter” . Não obstante, 




sobre  os  quais  existe  a  necessidade  de  problematizar  e  refletir  são  constantemente 
apresentados de forma linear, não problematizando nem suscitando verdadeiramente a 
reflexão.  Os  conteúdos  socioculturais  são  muitas  vezes  reduzidos  a  elementos 
culturalmente diferenciadores como a gastronomia, alguns símbolos e outros elementos 
associados  ao  folclore  cultural,  e  os  alunos,  tal  como  refere  Risager  (apud  O’Dowd, 
2006: 47)  são normalmente  reduzidos ao papel de  turistas e consumidores. A maioria 
dos  conceitos,  nomeadamente  no  que  se  refere  a  temas  como  família,  habitação, 
mundo  laboral,  entre  outros,  não  correspondem  nem  à  realidade  dos  alunos  nem  à 
sociedade atual sendo apresentados de uma forma estereotipada que nós, professores 
reflexivos  e  críticos  não  pretendemos  difundir.  Constatamos  frequentemente, 
sobretudo ao nível do 3.º ciclo, que “os livros didáticos que poderiam expor a natureza 
social  do  conhecimento,  na  realidade  omitem‐na”  (Scheyerl  2012:  45).  Continuamos 
predominantemente  a  ter  imagens  de  famílias  felizes  constituídas  por  pai,  mãe  e 
irmãos,  normalmente  todos da mesma  raça  (cf.  anexo 1) mas não  se  faz  referência  a 
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famílias  monoparentais  ou  casais  do  mesmo  sexo11,  a  famílias  ciganas,  a  órfãos  ou 
refugiados…Também  parecem  existir  algumas  profissões  tais  como  políticos, 
agricultores,  pescadores  ou  desempregados  que  raramente  são  mencionadas  nos 
nossos manuais. 
Tal como afirma Buezas (1994: 68), “hay que introducir nuevos contenidos sobre 
refugiados,  (…)  emigrantes  económicos  como  los  negros  africanos  y  marroquíes, 
conflictos  étnico‐nacionalistas,  el  pueblo  gitano,  (…)  el  derecho  de  las  minorías  a  su 
identidad  y  expresión  de  la  cultura  propia,  siendo  un  enriquecimiento  para  toda  la 





manuais,  tal  como  ainda  são  concebidos,  contribuem  não  só  para  o  vazio  que  existe 
relativamente às necessidades dos alunos, mas também para a estagnação das teorias 
mais atuais sobre a elaboração de materiais didáticos. Contudo cremos que tal se deve 







aprendizagem de  línguas  e  promover  a  investigação  no  âmbito  dos manuais  e  outros 
materiais  didáticos.  Harwood  (2005), McGrath  (2013)  e  Tomlinson  (2013)  reforçam  a 
importância  dum  trabalho  conjunto  entre  professores,  investigadores,  editores  e 
                                                            
11  Burke  (apud  Gray  2010:  10)  afirma  que  o  modo  como  os  editores  ignoram  a  orientação  sexual  de 
membros  do mesmo  sexo  é  uma  forma  de  descriminação  sexual  que  vai  contra  a  legislação  da  União 
Europeia, em que o tratado de Amesterdão (artigo 13) declara que a descriminação de homossexuais é 
uma violação da igualdade de direitos. 












Não  perdendo  de  vista  o  nosso  objetivo  primordial  ‐  que  o  aluno  adquira  e 
desenvolva  as  competências pragmáticas,  linguísticas,  comunicativas  e  socioculturais  ‐ 
acreditamos na existência de um equilíbrio entre o desejável, o  ideal, o praticável e o 
apropriado  para  que  tal  se  torne  exequível.  Partilhamos  da  opinião  de  Garmendia 
quando afirma que os manuais, devem ser entendidos como “cajas de herramientas y 





Não  é  somente  aos  manuais,  editores  e  escritores  que  pode  ser  atribuída  a 
responsabilidade  da  manutenção  de  procedimentos  tradicionais  nos  processos  de 
ensino. O problema parece residir no modo como esses manuais são usados e no peso 
que  se  lhes  atribui,  uma  vez  que  estes  devem  constituir  propostas  e  não  instruções. 
Como  referido  anteriormente  nenhum  material  (manual  ou  outro),  usado  de  forma 
única poderá dar  resposta à diversidade de situações e necessidades dos alunos. É da 




e  realidades dos seus alunos. Partilhando da opinião de Siqueira  (2012: 200),  também 
acreditamos que a adoção de uma abordagem intercultural em sala de aula não implica 
necessariamente  a  abdicação  do  manual,  nem  a  introdução  de  novos  métodos. 








grupos ou  outras.  Siqueira  (2012:  200)  também  sugere  alguns  princípios  pedagógicos, 
ilustrando com exemplos que nos auxiliam a trabalhar aspetos interculturais em sala de 
aula: ser crítico em relação ao  livro‐texto; desenvolver a consciência metacognitiva do 
aluno;  sensibilizar  os  alunos  para  as  semelhanças  e  diferenças  culturais  existentes 
dentro  do  próprio  grupo;  estar  atentos  às  oportunidades  não  planeadas  de  discutir 
representações  identitárias  e  culturais;  levar  o  aluno  ao  questionamento  e  a  um 
posicionamento crítico do seu universo linguístico‐cultural e respeitar as semelhanças e 
diferenças culturais presentes na sala de aula. Durante a PES, tendo em consideração a 
regularidade  do  uso  do  manual  procurou‐se,  tal  como  sugere  Harmer  (2012:  183), 
adaptar e introduzir materiais autênticos de modo a que os alunos fossem percebendo 










a  página  21  e  respetivos  conteúdos,  acreditamos  que  a  apresentação  de  informação 






aulas  dadas  considerámo‐lo  um  processo  moroso,  trabalhoso  e  de  certo  modo 







deste  relatório  quer  os  objetivos  pedagógicos  gerais  e  específicos  que  pretendíamos 
atingir  com as  planificações  elaboradas.  Assim,  para  a  seleção  e  uso  dos  documentos 
autênticos  utilizados,  cujas  vantagens  já  enumerámos  ao  longo  deste  relatório, 
tomámos  em  consideração  o  seguinte:  a  adequação  dos  conteúdos  ao  nível  e  à  faixa 
etária dos alunos  (seguindo os  temas constantes da planificação elaborada pelo grupo 




sempre  que  tal  se  justificasse;  o  interesse  e  a  motivação  do  aluno;  a  atualidade  e  a 
utilização  de  textos  diversificados  de  modo  a  contemplarem  atividades  diversas  e  a 
envolverem o aluno de um modo mais ativo e afetivo. Em relação a este envolvimento 
afetivo15 do aluno com o material, gostaríamos de realçar o valor que deve ser atribuído 
ao  material  didático  que  Hadfield  and  Hadfield  (2003b:  32,  apud  Harmer  2012:  177) 
denominam  de  “objetos  evocativos,  com  uma  história  para  contar”.  Estes 
objetos/materiais, para além de funcionarem como motivadores, também oferecem aos 
alunos  a  oportunidade  de  usar  a  LE  de  forma  espontânea  relacionando‐a  com  o  seu 
contexto.  Tivemos um exemplo  concreto do que  afirmamos quando,  na  sequência  de 
uma  aula  cujo  tema  foi  a  rotina  diária/quotidiano,  pedimos  aos  alunos  que  levassem 
objetos  relacionados  com  o  seu  dia‐a‐dia.  Efetivamente  todos  os  alunos,  incluindo  a 
professora  estagiária,  levaram  objetos  que  faziam  parte  do  seu  quotidiano  e  todos 
estavam entusiasmados para dar a conhecer ao grupo a importância e história destes na 




15  Rogers  C.,  no  século  passado  já  afirmava  que  não  se  aprende  somente  usando  a  racionalidade mas 








têm  acesso  a  revistas,  jornais,  catálogos,  vídeos,  filmes  entre  outros,  constituindo‐se 





quando  afirma  que  existem  alguns  constrangimentos  no  que  diz  respeito  ao  uso  das 









atividade  com  determinado  material.  É  responsabilidade  do  professor  diversificar  os 
materiais,  integrá‐los  e  utilizá‐los  numa  perspetiva  educativa.  A  este  respeito  Senior 
(2005: 71) afirma que “… we need to have clear pedagogic goal in mind, what precisely 
we want our students  to  learn  from materials,  that  is  to say that  the use of authentic 
material in classroom should be highlighted by pedagogic purpose”, advertindo‐nos que 
a elaboração, seleção e/ou utilização dos materiais é sobretudo o que se faz com eles e 
o que  se pretende deles. Podemos  assim concluir que,  sem uma visão  clara e  realista 
dos  objetivos  educativos  que  pretendemos  atingir,  dificilmente  poderemos  tomar 















do  Ensino  Básico.  Este  agrupamento  presta  apoio  a  alunos  com  deficiências  visuais  e 
auditivas na Escola Básica nº1 das Areias e na escola sede. A par de urbanizações novas 
e  zonas  de  alguns  sinais  exteriores  de  riqueza,  existem  bairros  de  habitação  social,  a 
Aldeia de Crianças S.O.S. e a Fundação O Século, que determinam a população escolar 
do Agrupamento. 
A  Escola  do  Ensino Básico  do  2.º  e  3.º  ciclo  da Alapraia  é  constituída  por  dois 
blocos de dois pisos com ligação interna onde se situam: a secretaria e ASE, a papelaria, 
o refeitório, o bar, a direção, a sala de professores, salas de aulas, a biblioteca, o centro 
de  recursos  educativos  e  ainda  uma  sala  de multideficiência,  com  capacidade  para  6 
alunos.  A  biblioteca,  inserida  na  rede  de  bibliotecas  escolares  é  dinamizada  por  um 
grupo  de  excelentes  profissionais,  promovendo  frequentemente  atividades  da  mais 
diversa  índole. O  pavilhão  gimnodesportivo  fica  separado  destes  dois  blocos  centrais. 
Todos  os  edifícios  estão  circundados  por  espaços  verdes  e  amplos.  De  referir  que  a 
escola  possui  um  serviço  de  psicologia  e  orientação  e  disponibiliza  espaços  diários 
destinados  aos  alunos  que  pretendam  esclarecer  dúvidas,  preparar‐se  para  testes  ou 
ultrapassar dificuldades nas diversas áreas curriculares. 
A  oferta  educativa  inclui  dois  níveis  de  ensino  (2.º  e  3.º  ciclos)  e  Cursos  de 
Educação e Formação nas áreas de “Instalação e Reparação de Computadores”.  
Neste ano letivo de 2014/ 2015 a Escola E.B. 2/3 conta com cerca de 700 alunos 
e  possui  um  corpo  docente  relativamente  estável.  O  número  total  de  professores  do 
Agrupamento é de 138, sendo 94 Professores do Quadro de Escola. Este corpo docente 





AEA  tem‐se  deparado  nos  últimos  anos  com  uma  escassez  de  auxiliares  de  ação 
educativa assaz preocupante. Esta grave  insuficiência, gerida com grandes dificuldades 
para que não tenha repercussões na formação dos alunos, só consegue ser menos grave 
graças  ao  empenho,  profissionalismo  e  dedicação  à  causa  por  parte  dos  poucos 
auxiliares existentes e do pessoal  docente.  Sendo uma escola  relativamente pequena, 
existe um ambiente de familiaridade e preocupação genuína para com os alunos. 
A estatística mostra que tem havido um aumento significativo de alunos inscritos 












Inicialmente,  talvez  devido  à  inexperiência,  sentimos  alguma  apreensão  em 
relação à PES. No entanto, graças ao profissionalismo e caráter das duas orientadoras, 
apraz‐nos  o  facto  de  que  tal  sensação  não  passou  mesmo  dum  primeiro  momento, 
dando  lugar  a  um  sentimento  de  enorme  prazer  de  estar  nesta  escola.  Sentimo‐nos 
completamente integrados e acarinhados pelos alunos, colegas, funcionários e direção, 
tendo  tido  a  oportunidade  de  participar  em  toda  a  dinâmica  da  escola:  reuniões  de 
grupo,  conselhos  de  turma,  dinamização  de  atividades  extracurriculares,  projetos  e 
outros. 






A observação  das  aulas  constituiu  uma  prática muito  importante  para  a  nossa 
formação  inicial,  tanto  a  nível  pessoal  como  profissional,  uma  vez  que  nos  permitiu 
aprender,  partilhar,  analisar  e  refletir  com alguém mais  experiente  sobre  o  como e  o 
porquê  dos  diversos  parâmetros  implicados  no  processo  de  ensino‐aprendizagem. 
Convictos  de  que  se  aprende muito  com  a  observação  e  que  o  ensino  não  constitui 
exceção,  concordamos  com  Reis  (2011:  25)  quando  afirma  que  “o  sucesso  da 
observação  de  aulas  depende  de  uma  preparação  cuidada,  nomeadamente  no  que 
respeita à definição da sua frequência e duração, à identificação e negociação de focos 
específicos  a  observar,  à  seleção  das  metodologias  a  utilizar  e  à  conceção  de 
instrumentos  de  registo  adequados  à  recolha  sistemática  dos  dados  considerados 
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relevantes.”  Neste  sentido,  indo  ao  encontro  do  que  aprendemos  durante  as  nossas 
aulas de didática e seguindo as orientações das professoras cooperantes, a realização de 
uma  grelha17  de  observação  (cf  anexo  2)  mereceu  a  nossa  maior  atenção  e  cuidado 
precisamente porque o nosso objetivo era que esta fosse, no âmbito da nossa PES, tanto 
um  instrumento  profícuo  e  eficaz,  bem  como  uma  ferramenta  que  nos  facilitasse  a 
aferição das variáveis que influenciam o processo de ensino‐aprendizagem. 
Durante  a  PES  não  nos  limitámos  somente  a  observar  as  práticas  pedagógicas 




(ou  não),  o  seu  empenho,  expectativas,  anseios  e  formação  (no  que  diz  respeito  às 
teorias mais recentes sobre o ensino‐aprendizagem, nomeadamente as dinâmicas e os 
materiais utilizados)  também  foram significativos para a nossa  reflexão  sobre o modo 
como pretenderemos exercer a nossa profissão. 
De  tudo  o  que  observamos,  destacamos  dois  aspetos  que mais  apreensão  nos 
causaram. Em primeiro lugar, constatamos que ainda um grande número de professores 
trabalha muito  individualmente,  isto  é,  não  existe  uma  “cultura”  de  partilha,  quer  de 
materiais,  quer  de  experiências  e  vivências.  Em  segundo  lugar,  verificamos  que,  tal 
como afirmado no ponto  3.2.1.  o  desfasamento  entre  a  teoria  e  a  prática  no que diz 
respeito aos materiais didáticos utilizados em contexto de sala de aula assim como as 
teorias mais recentes sobre o ensino‐aprendizagem, nomeadamente a dinâmica da sala 
de  aula,  (ainda)  é de  facto uma  realidade.  É neste  contexto que nos  apercebemos da 













ao  uso  das  novas  tecnologias  e  empenho  em  utilizar  novas  metodologias  e  práticas 
pedagógicas.  Quando  questionadas  sobre  a  quase  dependência  do  manual,  foram 
unânimes em afirmar que não usam outro material por  falta de  tempo para o  fazer e 
também porque se os manuais vêm acompanhados de uma série de recursos prontos a 
serem utilizados; não se justifica estar a fazer algo semelhante ao que já está feito. 
Para  além  da  questão  dos  materiais  utilizados,  destacamos  dois  aspetos  que 
consideramos  essenciais  e  que  de  futuro  farão  parte  da  nossa  prática  pedagógica.  O 
primeiro diz respeito ao ambiente em sala de aula e ao modo como uma das professoras 
geria os  conflitos.  Conflitos  será um modo de dizer,  pois  o que para muitos docentes 
seria considerado ou daria origem a tal, com esta professora tal nunca sucedeu devido 
ao seu modo bastante particular e sereno de lidar com incidentes críticos. Se necessário 
falava  ao  ouvido  do  aluno,  guardava  um  telemóvel  ou  uma  bola  sem  qualquer 
comentário e sem que os restantes se apercebessem e tinha sempre a palavra certa na 
hora certa. O seu sentido de humor, muito natural, utilizado por exemplo em situações 
de  desatenção  ou  comportamentos menos  adequados  foi  algo  que  nos  apercebemos 
que tinha um  impacto positivo nos alunos. O segundo aspeto, observado nas aulas da 
outra professora cooperante, foca questões mais burocráticas e prende‐se com todo o 
ritual  do  início  e  final  de  aula,  trabalhos de  casa,  testes,  faltas, material  e  recados na 
caderneta. Nas aulas desta professora os alunos tinham sempre a caderneta em cima da 







vezes,  proporcionar mais momentos  de  alguma  descontração.  No  entanto,  a  questão 
que se colocava era se as consequências destes momentos de descontração, barulho e 
agitação, compensariam em termos de motivação e concentração. 
Por  todos  os  motivos  apontados  e  por  tudo  aquilo  que  vivenciámos 
considerámos  esta  observação  de  aulas  um  contributo  importante  para  a  nossa 
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formação  porque  nos  permitiu  extrair  aquilo  que  se  nos  afigura  correto  ou  incorreto 
para  a  nossa  prática  docente  e  nos  proporcionou  envolvimento,  reflexão  e  discussão, 
não somente sobre práticas e estratégias a utilizar com os alunos em sala de aula, mas 













O  7.ºA  era  constituído  por  27  alunos,  17  do  sexo  masculino  e  10  do  sexo 
feminino,  com  idades  compreendidas  entre  os  doze  e  os  catorze  anos.  Esta  turma 
caracterizou‐se por  alguma  falta  de  interesse e  imaturidade,  tornando‐se  tarefa  difícil 
motivá‐los e mantê‐los  interessados durante as aulas de  inglês e a todas as disciplinas 




um  comportamento  considerado  inapropriado  que  necessitava  de  motivação  e 
incentivo constantes. No que diz respeito à disciplina de inglês, a professora cooperante 
conseguia criar e manter uma relação de respeito e simultaneamente de afetividade o 
que,  em  nossa  opinião,  diminuía  os  comportamentos  de  indisciplina.  O  seu  (inato) 





















a  qual  fizemos  uma  visita  de  estudo  a  Madrid.  Daí  que  possamos  afirmar  que  foi 
efetivamente  uma  turma  com  a  qual  tivemos  uma  relação  muito  próxima  e 
estabelecemos laços afetivos muito significativos. 
Nesta turma ficámos com a sensação de que se não fosse a pressão dos exames 
a  realizar,  a  intensa  preparação  que  tiveram  para  o  PET  e  a  nossa  inexperiência  em 















A  turma  era  constituída  por  26  alunos,  11  do  sexo  masculino  e  15  do  sexo 




turma  de  iniciação  à  língua  espanhola  em  que  nenhum  dos  alunos  tinha  qualquer 
conhecimento prévio em relação à mesma. 
Em termos de comportamento e atitudes era uma turma que apresentava alguns 





À  semelhança  do  que  sucedeu  com  o  9.º  E,  também  se  estabeleceram  laços 
afetivos muito significativos com estes alunos. Acreditamos que tal se deve ao facto de 






Esta  era  uma  turma  com  26  alunos,  dos  quais  16  eram  raparigas  e  10  eram 
rapazes,  com  idades  compreendidas  entre  os  treze  e  catorze  anos.  Na  generalidade 











Na  disciplina  de  Inglês,  a  planificação  anual  foi  elaborada  pelo  grupo  da 
disciplina.  No  que  diz  respeito  ao  Espanhol,  tanto  a  planificação  anual  como  o 
documento  da  “Distribuição  de  Conteúdos”  foram  elaborados  em  conjunto  pela 
professora orientadora e estagiárias.18 




projeto  educativo.  Ainda  relativamente  à  planificação  das  aulas  concordamos  com 
Alonso  (2010:  175),  Harmer  (2012:  364)  e  Thaine  (apud  Harmer  2012:  364)  quando 
afirmam que uma planificação mais detalhada das aulas é conveniente e aconselhável 
sobretudo  para  professores  inexperientes.19  Por  conseguinte,  as  planificações  das 
nossas aulas  foram encaradas como um mapa orientador, um modo de nos sentirmos 
confiantes e  transmitirmos confiança aos nossos alunos, um documento de consulta e 
um  instrumento  de  reflexão,  anterior  e  posterior  à  aula.  Na  elaboração  das  mesmas 
utilizámos  modelos  adaptados  a  partir  das  planificações  das  orientadoras,  por  as 
considerarmos  bastante  funcionais  para  a  nossa  prática  inicial.  Colocámos  em  prática 
alguma  da  teoria  adquirida  nos  nossos  seminários,  guiámo‐nos  pelas  sugestões  das 
nossas  orientadoras  assim  como  de  Alonso  (2012:  89‐91)  e  procurámos  elaborar 
planificações  realistas,  exequíveis,  coerentes,  holísticas,  desafiantes  e  transparentes. 
Contudo, embora tenhamos optado por planificações mais elaboradas e detalhadas, tal 









176).  Tal  significa  que  embora  tenhamos  uma  planificação  da  aula,  mais  ou  menos 
detalhada e elaborada, a mesma deverá estar sujeita a alterações se as circunstâncias 
assim  o  exigirem.  Não  devemos  estar  restringidos  somente  à  planificação,  mas 
sobretudo  ter  em  consideração  os  interesses  e  necessidades  dos  alunos,  estarmos 
preparados para incidentes críticos e para a tomada de decisões. 
No  que  diz  respeito  aos materiais  e  à  sua  seleção,  optámos  por  usar  o maior 










que  os  alunos  atingissem,  os  conteúdos  a  abordar,  os  procedimentos,  os modelos  de 
interação, os materiais e  recursos e o  tempo previsto,  tanto para a  totalidade da aula 
como para cada atividade, entre outros. 
Quando planificámos as aulas de Inglês, à semelhança das de Espanhol, optámos 
por  usar  materiais  autênticos  diversos  tais  como:  imagens,  textos,  vídeos,  videoclips 
entre outros. Do mesmo modo que o  tema das unidades  foi  sempre  introduzido  com 
materiais autênticos, também as aulas foram assentes neste tipo de materiais. 
Assim, ao planificar a aula para o 7.ºA em 14 de abril (cf. anexo 3) cuja temática 
era a  casa,  optámos  por  utilizar materiais  autênticos  como  imagens/fotografias  e  um 
videoclip. As imagens utilizadas (cf. anexo 4) permitiram‐nos uma reflexão sobre o tema 
e o conhecimento duma realidade: os sem‐abrigo. A imagem da gaivota no ninho e do 
sem‐abrigo  juntamente  com  os  versos  da  canção  “I  need  someone  .  .  .  when  I  get 
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home”20  forneceram‐nos o mote para  refletir  sobre a  importância, ou não, de  ter um 
“abrigo”, de partilhá‐lo, ou não, com alguém e se essa questão, seria relevante também 
para  a  maioria  das  pessoas  independentemente  do  país  onde  vivem.  Nesta  aula 
constatámos  que  a  língua  materna  foi  bastante  utilizada.  Tentámos  traduzir  na  LE 






canções atuam na memória e que a mente  tem uma  tendência natural para  repetir o 
que ouve. O seu uso requer ainda uma participação ativa do recetor/aluno. Como afirma 
Brito  (2003:  31)  “é  difícil  encontrar  alguém,  ainda mais  quando  nos  referimos  a  uma 
população adolescente, que não se relacione com a música de um modo ou de outro: 
escutando,  cantando,  dançando  ou  tocando  um  instrumento”.  Por  conseguinte,  se 
partirmos  do  pressuposto  de  que  a  melhor  forma  de  motivação  está  presente  no 
quotidiano do aluno, a música21 constitui um ótimo recurso para o ensino da LE. Para 
além  do  contacto  com  a  língua  real,  que  inclui  por  exemplo  o  uso  de  linguagem 
coloquial  e  expressões  idiomáticas,  a música  envolve muitos  elementos  linguísticos  e 
culturais  que,  dependendo  dos  objetivos  propostos,  pode  facilitar  não  somente  a 
aquisição de vocabulário como também uma análise crítica do conteúdo, uma reflexão e 
um  contacto  com  a  cultura  da  língua  alvo.  Um  outro  aspeto  que  considerámos 
importante ao usar a música em sala de aula foi o facto de percebermos que se existe 
material  facilmente  adaptável  a  todos  os  estilos  de  aprendizagem,  a música  constitui 
sem dúvida  esse material.  Com o  intuito  de  sistematizar  o  vocabulário  adquirido,  por 
sugestão da orientadora e porque é sua prática, foi elaborada uma ficha de trabalho a 
realizar em sala de aula e solicitado um trabalho de casa: descrever a casa de sonho, que 







No  9.º  ano  lecionámos  cerca  de  nove  aulas,  na  sua  maioria  de  90  minutos  e 
planificámos  uma  unidade  didática  cuja  área  temática  foi  Teens’  problems.  No  final 
desta  unidade  também  foi  feito  um  teste.  Na  primeira  aula  (cf.  anexo  5),  como 
introdução ao tema, projetámos uma nuvem de palavras para que os alunos inferissem 
qual  seria o  tópico da  aula. O objetivo,  para  além da  introdução ao  tema,  era que os 
alunos  se  familiarizassem  com  vocabulário  e  que  eles  próprios  fornecessem  mais 
palavras  e  informações  relevantes  para  a  abordagem  desta  temática,  permitindo‐nos 
aferir o interesse desta temática para os próprios. De seguida distribuímos um pequeno 
inquérito  para  que  os  alunos  preenchessem.  Este  inquérito  teve  como  propósito 
envolver os alunos mais diretamente no tema a tratar, facilitando‐lhes alguma reflexão 
sobre questões que considerassem importantes e simultaneamente, fornecer‐nos algum 
material  para  futuras  aulas.  Isto  significa  que  a  partir  de  uma  análise  deste  inquérito 
seria  possível  selecionar  temas  e  materiais  que  fossem  ao  encontro  das  suas 
necessidades. Seguidamente, projetámos um vídeo22 sobre a temática das drogas com o 
objetivo  de  os  levar  a  avaliar  os  riscos  inerentes  aos  vícios.  Durante  a  mesma  aula 
também projetámos um videoclip com uma canção abordando o alcoolismo e o uso de 
drogas tendo sido elaborada uma ficha para a sua visualização (cf. anexo 6). No entanto 
a  apresentação do  referido  videoclip  que pensámos que poderia  ser  do  interesse dos 
alunos  e  que  gerasse  alguma  motivação  para  que  estes  participassem  de  forma 




mais  adequada  já  que  as  imagens  do mesmo  estavam  relacionadas  com  o  filme,  que 
teve como banda sonora esta canção, e não propriamente com a letra da canção. Para a 
última  atividade  (cf.  anexo  7)  usámos  materiais  retirados  de  um  site  da  internet 
dedicado aos adolescentes e o objetivo foi refletir sobre alguns dos problemas sentidos 












Um dos desafios que nos propusemos  foi  encontrar uma  forma de organizar e 
conduzir as nossas aulas de modo a que os alunos progredissem na aprendizagem da LE, 
estabelecendo  relações  interpessoais  e  de  colaboração.  Em  nosso  entender,  a 
aprendizagem  cooperativa  contribui  para  que  tal  seja  possível,  uma  vez  que  produz 
efeitos positivos em termos cognitivos, afetivos, sociais e atitudinais. 
A  primeira  aula  foi  lecionada  no  dia  25  de  novembro  ao  7.ºB  (cf.  anexo  8).  O 
tema proposto pela orientadora foi o Natal. Nesta aula, com a duração de 90 minutos, 
foi usada a dinâmica de grupo e os materiais utilizados  foram cartões  com  imagens e 






Depois  da  surpresa  inicial  em  relação  à  disposição  das  mesas  explicou‐se  aos 
alunos que iríamos trabalhar em grupo e foi‐lhes pedido que se sentassem conforme a 
indicação da professora. Os grupos foram formados tendo em consideração a disposição 
dos  alunos,  de  forma  a  não  demorar muito  tempo  e  não  causar  ruído  para  as  outras 
aulas.  De  seguida,  foi  explicitado  com  instruções  claras,  o  que  se  pretendia  e  qual  o 
objetivo  da  tarefa  final.  O  propósito  era  enviar  postais  de Natal  aos  amigos  das  Ilhas 
Canárias dando‐lhes a conhecer como é que habitualmente se celebra esta época no(s) 
nosso(s)  país(es)s  e  simultaneamente  convidá‐los  a  dar‐nos  a  mesma  informação  em 
relação  ao(s)  seu(s)  país(es).  Este  tema  seria  também  o  ponto  de  partida  para  “uma 














somente  a  guia  e  orientadora  enquanto  eles  realizavam  o  seu  trabalho,  bastante 
empenhados e motivados (cf. anexo 10). 
Tal  como  programado,  esta  primeira  aula  teve  seguimento  no  dia  15  de 
dezembro  no  Centro  de  Recursos  Educativos  (CRE).  Como  no  ano  letivo  anterior  a 
professora  cooperante desenvolveu um projeto de  interação oral  com alunos de uma 
escola  das  Ilhas  Canárias,  aproveitámos  esta  oportunidade  com  o  objetivo  de 
proporcionar  aos  nossos  alunos  a  oportunidade  de  interagir  com  falantes  nativos  da 
língua. Por questões relacionadas com a ligação via skype, o espaço físico do CRE e uma 
envolvência mais  proveitosa  e  eficaz  para os  alunos,  optou‐se por  dividir  a  turma em 
dois grupos. Para nossa surpresa, a maior parte dos alunos não  levou a  tabela pedida 
para  trabalho  de  casa  na  aula  anterior.  Quando  questionados  sobre  o motivo,  foram 
unânimes na resposta: para eles, e usando palavras suas, nos dois dias antes das férias 
não há  aulas  “verdadeiras”,  somente  atividades. Não obstante,  a  ligação  via  skype  foi 
efetuada  com  sucesso  e  os  alunos,  um  de  cada  vez,  falaram  com  os  companheiros 
espanhóis.  O  tema  foi  o  Natal  em  ambos  os  países,  cada  aluno  fazia  uma  ou  duas 
perguntas e respondia ao que o companheiro lhe perguntava. Gostaríamos de salientar 
que  a  não  realização  do  trabalho  de  casa  em  nada  impediu  a  atividade.  Na  nossa 




Foi  uma  conexão  bastante  proveitosa  e  motivadora,  tendo  todos  participado 
ativa  e  atentamente  nos  diálogos.  Ficámos  agradavelmente  surpreendidos  com  a 
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desenvoltura  de  uma  aluna  bastante  tímida  e  com  falta  de  confiança  que  raramente 
colaborava nas aulas e que aqui se revelou participativa. 
O  momento  alto  desta  atividade  aconteceu  quando  assistimos  em  direto  à 
receção dos postais que havíamos enviado (cf. anexo 11). Os companheiros espanhóis 
informaram  os  nossos  alunos  que  também  haviam  enviado  postais.  Estes  foram 
recebidos na nossa escola no mês de janeiro. Cada aluno recebeu um postal e leu‐o para 
toda  a  turma.  Poderemos  afirmar  que  os  nossos  objetivos  foram  atingidos,  pois 
conseguimos de forma inequívoca proporcionar aos alunos uma atividade real que lhes 
deu oportunidade de  trocar  informação sobre hábitos e costumes  relacionados com a 
quadra  natalícia,  adquirir  vocabulário  novo  e  interagir  em  tempo  real  com  falantes 
nativos  da  língua  meta,  o  que  originou  uma  resposta  e  envolvimento  dos  alunos 
bastante superior ao que inicialmente havíamos previsto. 
A pedido da nossa orientadora, também planificámos uma unidade didática para 
a  turma  do  8.ºA  (cf.  anexo  12).  Embora  esta  tenha  sido  uma  das  turmas  que menos 
assistimos,  a  ideia  agradou‐nos  bastante  já  que  nos  deu  a  oportunidade  de  trabalhar 
com um nível que não o  inicial. No que diz respeito às atividades e recursos didáticos, 
tentámos  levar  para  a  sala  o  maior  número  possível  de  materiais  autênticos,  que 
proporcionassem um “envolvimento” por parte dos alunos, que quebrassem a rotina e o 
uso do manual e que fossem motivadores. Na primeira aula utilizámos adivinhas sobre 






estudiante  practica  no  sólo  el  vocabulario,  sino  unas  estructuras  lingüísticas  muy 





de  que  os  materiais  audiovisuais  contribuem  não  só  para  “desinstalar”  nos  nossos 
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pertinente  a  visualização  de  um  vídeo24  que  nos  permitisse  abordar  estas  questões  e 
que  simultaneamente  fornecesse  informação nova,  real  e útil.  Precisamente porque a 
discussão,  conselhos  e  atitudes  no  que  concerne  a  medidas  de  segurança  em  locais 
públicos  constitui  cada  vez  mais  um  assunto  atual  e  merecedor  de  alguma  reflexão 





motivador  para  os  alunos  acaba  por  revelar‐se  o  oposto,  captando  a  sua  atenção 
somente por alguns minutos. Nesta turma, tal como referido anteriormente, assistimos 
a  um  escasso  número  de  aulas,  não  existindo  por  isso  uma  afetividade  e  um 
relacionamento  que  permitisse  uma  maior  interação  com  os  alunos  e 
consequentemente  um  melhor  conhecimento  dos  mesmos.  Pelas  razões  expostas 







usa  um ou  outro  tempo  gramatical  e  em que  contextos.  Ao  contrário  daquilo  que  se 







competente  linguisticamente não basta  saber as  regras da  LE, mas deve‐se  sobretudo 
saber  usá‐las  em  contexto.  Nesta  aula  procurámos  usar  não  somente  material  que 
estivesse  relacionado com o  tema da unidade, mas  também material que contribuísse 
de alguma forma para que os alunos tenham conhecimentos de áreas e personalidades 
importantes  relacionadas não  só  com a  cultura meta mas  também com a  sua. Por  tal 
razão optámos por utilizar um pequeno texto biográfico de José Saramago. 
Um  postal  (cf.  anexo14)  foi  o  material  selecionado  para  que  os  alunos 
compreendessem  as  regras  subjacentes  à  formação  do  indefinido.  Depois  de  lido, 
concluíram  que  a maior  parte  dos  verbos  terminavam  em  é.  No  entanto  ao  lerem  a 




era  conhecer  uma  cidade  que  pudessem  descrever  aos  seus  companheiros.  Para  tal, 






Como  introdução,  projetou‐se  o  postal  da  aula  anterior  e  fez‐se  uma  breve 




Cada  grupo  trabalhou  de  acordo  com  as  instruções  gerais  fornecidas  pela 
professora,  mas  de  modo  a  concluir  a  atividade  com  êxito  cada  grupo  tinha  de 








religiões  possuem  locais  mais  ou  menos  conhecidos  e  venerados,  com  significado 






Um  dos  papéis  do  professor  é  também propor,  garantir  e  organizar  propostas 
que  contribuam  para  o  exercício  pleno  de  cidadania  dos  jovens  e  que  garantam  a 
aquisição de competências que permitam uma integração cultural, social e profissional 
dos  mesmos.  Daí  a  importância  de  integrarmos  na  escola  as  diversas  manifestações 
culturais,  sociais,  artísticas  ou  desportivas  que  contribuam  tanto  para  a  formação 
intelectual como cívica dos nossos alunos. Foi neste sentido que, não só contribuímos 
ativamente  com  as  propostas  previamente  elaboradas  pela  escola,  como  também 
tivemos a oportunidade de elaborar outras. 
Em  espanhol,  juntamente  com  a  outra  estagiária  e  a  professora  cooperante, 
celebrámos datas significativas para a cultura espanhola como o dia de  reis, o dia dos 







agrupamento.  Para  a  comemoração  do  Halloween,  aproveitando  o  facto  de  estarem 
programadas  algumas  atividades,  procurámos  aliar  valores  como  cidadania  e 
solidariedade.  Assim  planeámos  elaborar  marcadores  de  livros  alusivos  à  data,  que 
juntamente com alguns doces foram vendidos na escola. A receita das vendas reverteu 
para a UNICEF que entregou na escola um diploma de Escola Amiga da UNICEF e uma 





















seu uso  importante em sala de aula,  aquilo que  concluímos é que o uso de materiais 





mais  interesse  e  motivação  causaram  foram  sobretudo  aqueles  que  poderiam  ser 
manuseados,  nomeadamente  os  materiais  impressos  e  alguns  objetos.  Os  materiais 
audiovisuais,  embora  com  objetivos  e  tarefas  definidos  requerendo  também  uma 
atitude   ativa por parte dos alunos, não  foram tão motivantes no decorrer das nossas 
aulas.  Após  alguma  reflexão  pensámos  que  tal  facto  poderia  estar  relacionado  com a 
faixa etária dos alunos, já que estamos a falar de alunos do 7º, 8º, e 9º anos mas o que 
se  nos  afigurou  mais  plausível  foi  o  facto  de  os  alunos  estarem  mais  ou  menos 
familiarizados  com  o  uso  de  materiais  audiovisuais  pois,  quer  em  LE  quer  noutras 
disciplinas,  estes materiais  são  usados  com  alguma  regularidade  existindo  em  grande 






No que diz  respeito  ao uso de materiais  autênticos para o  ensino da  LE o que 
constatámos na prática é que de facto a sua aquisição, seleção e didatização requerem 
um  esforço  bastante  considerável  por  parte  do  professor,  sobretudo  em  termos  de 
tempo  e,  por  conseguinte,  tal  poderá  contribuir  para  que  este  não  os  utilize  tanto 
quanto  gostaria. Não obstante,  acreditamos que  com alguma vontade e prática  tal  se 
torne menos moroso e que ao verificar o empenho, a responsabilidade e a autonomia 




que  estes  cobrem  os  conteúdos  programáticos  numa  sequência  lógica  e  seguindo 
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03  07 10 /  17 21 24  /teste 





Levanta a voz  *  F  A    F  A  A    *Apresentação de 
trabalho oral  



























Momentos de tensão (Gestão de conflitos)  R  A  R    R  R  R     







Evidência de condicionantes do espaço à aprendizagem (1)  R  A  R    R  R  R     
Fatores externos prejudiciais (barulho)  A  A  A    A  R  A     
Evidência de condicionantes do material à aprendizagem (2)  A questão mais frequente e recorrente tem a 
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Correção dos erros  Os  erros  são  corrigidos  quase  sempre  no 
momento,  mas  o  modo  como  é  feita  a 





















Restabelecer a ordem  R  A  R    R  A  R     































Ano/ Turma:9ºE          Mês: novembro 
 








































































































































































of  the  palace  is  __________________________  and  the  President  of  the  Portuguese 
Republic is ______________________________. 
3.  The  white  building  is  where  Barak  Obama  lives.  Its  name  is  the 
______________________. 

















































































































After  watching  the  video,  teacher  projects  worksheet  2  with  her  definitions  to  compare  and 
check if we all agree and some questions to get students involved in the lesson (whole class). 
 ‐ “What do you feel are the biggest problems teens are dealing with now?” 

















































It's not what you thought 
When you first began it 
You got what you want 
Now you can hardly stand it, though 
By now you know 
It's not going to stop 
It's not going to stop 
It's not going to stop 
Till you wise up 
 
You're sure there's a cure 
And you have finally found it 
You think one drink 
Will shrink you till you're underground 
And living down 
But it's not going to stop 
It's not going to stop 
It's not going to stop 
Till you wise up 
 
Prepare a list for what you need 
Before you sign away the deed 
'Cause it's not going to stop 
It's not going to stop 
It's not going to stop 
Till you wise up 
 
No, it's not going to stop 
Till you wise up 
No, it's not going to stop 
So just give up 
 
 
Aimee Mann, "Wise Up" 
xviii 
 
Answer the questions: (pair work) 
 
What does the singer want to refer to with” it’s not what you 
thought when you first began?” 
 
 
What are the consequences mentioned in the song that come 






Many teenagers regard a few drinks as an important part 
of a good night out, but the fact remains that alcohol is a 
drug - and one which causes more problems than just 




Do you agree with the statement? Give reasons. 
 
Agreeing and disagreeing 
 
 
 That’s right. 
 I agree with you entirely. 
 You are absolutely right. 
 I can’t agree with you more. 
 I’m afraid I must disagree. 
 That could be true, but don’t you think … 
























































Shelbs63, 15  
 
I hate my body. I see all these skinny girls and then there's me. They all call me fat, even 
my family. They think it's funny, but it makes me feel bad about my body. I try to change, 
but every time I start to feel good about it they start calling me fat again. I just want it to 




Dude1535, 18  
 
I have no confidence when it comes to asking girls out on a date. I'm not a bad looking 
guy, but I am terrified of being rejected. And if I feel like I ask a girl out and get rejected, I 




Methhead, 15  
 
I'm in 9th grade and I never go to school because I'm severely addicted to meth. I started 
smoking in 7th grade and I don't think I should stop. I heard it can increase my lifespan, 
is this true? I know it stunts your growth; I can live with that as long as I live longer. I feel 
terrible after smoking meth but I heard that it was only in the short term. In the long run it 




smiley.12, 14  
 
Hey guys! I just want to share my story and tell you all something. I have depression and 
it's hard to cope with but I'm getting through it. I thought I wasn't strong but really I am 
strong enough to see the good in things. I may not be the happiest person but I can be. I 
did cut myself for 3 years and I stopped because I found a way to deal with things 
without hurting myself. I just want to say if you need to talk to anyone. I'm here. All you 
people who think you're not beautiful or handsome. You're beyond beautiful/handsome, 




MyLife09, 13  
 
To start off I'm adopted and put with a family. I feel that she hates me. She treats me 
way different from the other two. She makes me clean and clean even though it's 
already cleaned. She yells at me for unnecessary things. Like if I would get a bad grade 
on a test, she yells and calls me a failure. If I mess something up, she calls me names 
but she can be nice once in a blue moon. She makes me do more things than the 











superpreston, 14  
 
I've felt suicidal because I feel like a prisoner, and my grandfather keeps yelling and 
telling me I'm a disappointment. He keeps on putting his finger in my face and yelling at 
me and calling me psycho, and he was threatening to put me in a wacky shack. He said 
if someone comes and questions him, he'd spit on his hands and would be done with 
me. My girlfriend wants me to call 911 to go to a hospital, but if I do go to one I'm afraid 
he'll pull me out of my school. And my girlfriend said if I did injure myself she was going 
to injure herself. She's the only thing that is keeping me alive. I'm scared I just don't 




Kayleigh.7, 14  
 
My boyfriend and I had sex and he pulled out. I'm pretty sure he still presumed  though 
and I don't know how to tell my parents if I'm pregnant. I know it's not likely that I am, but 




baabyboop, 10  
 
My mommy is crazy. All she does is use curse words. She beats up everything, and she 






My girlfriend and I have been dating for a while and I just keep getting into fights with 
her. I'm always the one starting them because I can't control my anger problems. 
Sometimes I get so mad I start to shake and turn red. I'm scared one day I might lose it 
and hit her. I don't want to do that. How can I control myself? Sometimes I go for walks 




Emo Unicorn, 16  
 
Hi. I'm the oldest child in a family of four, my mom is a substitute teacher and my dad 
sells strap. They are strict about grades and are constantly yelling at me over them. I feel 
like I'm never good enough for them. I finally do something right and they always find a 
way to criticize me for it. They also never accept me for me. They constantly try to 
change the clothes I wear, the way I act, what I like and who I hang out with. I've thought 
of running away many times because I feel as though my 12 year old brother is the 
perfect child to them and I'm just a waste of space. I have cut myself before but I met a 
sweet guy who cares about me a lot, and he stopped me because I'm scared to die. He 
said that if I died he would be right behind me. I love him too much to have him lose his 








bookworm15, 15  
 
I have really bad anxiety when it comes to social interactions. I hate going to school or 
wandering around a store by myself because I feel like everyone is judging me in the 
worst way. Besides the anxiety I'm just terribly shy / introverted. I've been asking my 
mom to take me to see a counselor or something but she keeps putting it off. It takes a 





mvranda, 14  
 
I really like girls, but I haven't told anyone except for some online friends. I used to cut, 
but I stopped. I don't like seeing the old scars on my legs. Okay, so my life hasn't been 
the greatest thing ever. My mom and dad haven't been together since I was pretty 
young. They're both currently dating someone. I've been pretty happy since I've started 
talking to this girl. We've texted almost every day for almost a month now, and I'm pretty 
sure I've caught feelings for her. I'm 14, she's 16. The problem is we live about 1.7 
thousand miles away. I really want her. She's so amazing. She's beautiful in every way. 
I'm also pretty sure that she might have feelings for me, but I might be wrong. I don't 
know if I should just be straight up with her and ask if she likes me, or wait and see if she 







Two years ago, when I was 16, someone did something terrible, which I just put in the 
back of my head, until now. I never thought it would affect me in any way. I have ever 
only told one person about it, the one who helped me remove it. 
Someone told me show him stuff, like my body. He was an older guy and I was a naive 
teen at that time, depressed and anxious. I was threatened that if I didn't do anything 
with him, it would be put out in public. And I said fine, the first time, but blocked him. Until 
he sent me a link to what he had put out. I broke down, told my best friend who literally 
removed it. I never thought about it as sexually abuse. But somehow, I broke down when 
some of my family members got too close by accident. I broke down and they had no 
idea why. Now, I haven't been physically abused anyhow, never ever. But I don't know 
now. 
Please help me find out because I want to know if it could be some of the reason why. 
 
 
Impulse, 14  
 
I have some truly morbid and frankly criminal at times thoughts that seem to surface in 
my mind for no reason. Things like wanting to slash tires, set a building on fire or what 
the inside of a corpse looks like. I'd never act on any of these things but I have to admit I 
enjoy watching people who are squirming in a conversation like after they've been asked 
about something painful. I'm in no danger of doing anything bad but I feel horrible about 
it. And when I say I have no one to talk to I'm not exaggerating. I'm an only child who 
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 Muchos  artistas  callejeros  son  en  realidad  estafadores  profesionales.  ¡En  sus 
juegos ganan siempre! 







































Para  contar  una  acción  pasada  en  un  tiempo  pasado  (ayer,  la  semana 


















  VIAJAR VER VIVIR 
Yo  viajé vi vivi 
Tú  viajaste viste viviste 
Él/Ella/Usted viajó vio vivió 
Nosotros/as  viajamos vimos vivimos  
Vosotros/as viajasteis visteis vivisteis 


























Yo  estuve tuve hice  dormí 
Tú  estuviste tuviste hiciste dormiste 
Él/Ella/Usted estuvo tuvo hizo durmió 
Nosotros/as  Estuvimos  tuvimos hicimos dormimos 
Vosotros/as estuvisteis tuvisteis hicisteis  dormisteis
Ellos/Ellas/Ustedes  estuvieron tuvieron hicieron  durmieron






































































 Vamos (¿adónde, cómo y cuándo?) 
 Está en ………………. 
 Cuesta…………… 
 Sale ……………….. 
 Llega……………….. 
 Vamos a visitar …………………………………. 
















1º. Lee el folleto (pág. 32). Rellena los huecos con las palabras del recuadro: 
 
Elegir la fecha         Elegir el modo (cómo)  
 
Elegir la ruta         Prepararse y planificar 
 
2. º ¿Por qué es conocida la ciudad Santiago de Compostela? 
 3. º ¿Hay alguno lugar semejante en Portugal? 
 4. º Completa las leyendas del peregrino (pág. 33) 
 5. º ¿Para qué sirve la credencial del peregrino? 
6. º Completa las leyendas de la página 33. 
 
 










 ‐Andando/a  pie/  a  caballo.  En  metro 
/autobús/tranvía… 




 ‐  Giras/tuerces  a  la  derecha  (izquierda);  / 

























































































 Vamos (¿adónde, cómo y cuándo?) 
 Está en ………………. 
 Cuesta…………… 
 Sale ……………….. 
 Llega……………….. 
 Vamos a visitar …………………………………. 
















1. ¿En Madrid como puedes ahorrar en tus visitas? 
2. ¿Dónde esta situada la Plaza Mayor? Señalalo en tu plan.   
3. Tu hotel está en la Calle de Pelayo. ¿En metro, cómo vas hasta la puerta de Alcala? 
 
 
Lee las siguientes afirmaciones e indica se son verdaderas o falsas. Corrige las falsas. 
 
                                                                                                                                     V F 
El Rastro es un museo que se situa cerca del Parque de Retiro 
 
  
Cerca de la Puerta del Sol y del palacio Real encontramos la Plaza Mayor de 
Madrid. 
  
El Palacio Real de Madrid es la residencia oficial del goberno . 
 
  
La Gran Via es una calle muy famosa en Madrid 
 
  
Materiales de consulta: 
Plan del Metro de Madrid; billetes; plan de una parte de la ciudad; folleto turístico ”Disfruta Madrid”; 








 ‐Andando/a  pie/  a  caballo.  En  metro 
/autobús/tranvía… 




 ‐  Giras/tuerces  a  la  derecha  (izquierda);  / 
sigues  (todo)  reto;/  subes,  bajas,  cruzas  la 
calle. 
Pedir información 
¿De qué andén sale el ....?  
¿Hay billetes de ida y vuelta? 
¿Hay descuento? 
¿Cuánto cuesta? 
 ‐ Cuesta + precio 
¿Hay uno asiento cerca de la ventanilla? 
¿El ...... lleva retraso? 
¿ Necesito cambiar de ....?  
xli 
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xliv 
 
 
 
 
  
xlv 
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